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Resumo 

Analisar a memória dos idosos participantes do programa Universidade Aberta à Terceira Idade a 
cerca do desenvolvimento do turismo na cidade de Canoas. A partir de entrevistas com os idosos 
inseridos na UNATI - UNILASALLE com relação ao desenvolvimento do turismo na região.  
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1. Introdução - Propósito central do trabalho 

 
O envelhecimento humano tem sido discutido nas mais diversas esferas acadêmicas. O 

crescimento da expectativa de vida dos brasileiros, fenômeno visto nos países desenvolvidos 
desde meados do século, atualmente visto no Brasil com cerca de 10,8% da população com mais 
60 anos de idade (IBGE, 2010).  Seguindo este crescimento populacional, as Universidades 
começaram a oferecer serviços voltados para idosos a partir da década de 1990. A Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UNATI) surgiu nos anos 60 na França, passando por uma reformulação 
anos depois, por volta 1973 em Toulousse, França. O programa foi inserido em inúmeros países, 
chegando a América nos anos 80 e no Brasil na década de 90 (ELTZ et al., 2014; MAIO; LOLLI, 
2015). As UNATIs surgiram com a proposta de proporcionar atividades físicas, culturais e a 
sociabilidade de idosos, fortalecendo as relações sociais. 

O passado, segundo Bosi (2010, p. 68), pode ser trabalhado pelo sujeito, em especial em 
idosos, de forma qualitativa e ou quantitativa. Ao abordar a memória coletiva, Bosi (2010, 411) 
enfatiza que é o individuo que recorda, sendo apenas ele “e só para ele, significativos dentro de 
um tesouro comum”. Neste contexto, Halbwachs (2006) propõe que cada indivíduo compõe uma 
combinação única das memórias dos diferentes grupos sociais, o que explica, as diferentes 
memórias evocadas por cada indivíduo.  

Diante destes elementos configura-se o problema de pesquisa do presente estudo: 
Existe diferença entre a memória social de grupos de idosos que participam de atividades 

culturais promovidos pela UNATI de Canoas, buscar compreender os “espaços de memória” dos 
indivíduos que frequentam espaços de cultura na cidade. 

Para atingir tal objetivo será utilizada a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo que ao 
agregar os depoimentos permite conhecer o conjunto de representações sociais sobre 
determinados temas prevalentes numa dada coletividade que, sob a forma de um conjunto de 
discursos, configura uma determinada cadeia significante e argumentativa (LEFÈVRE et al., 2002). 
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2. Marco Teórico 

 
Atualmente no Brasil, existem em torno de 150 programas voltados para idosos, estes 

caracterizados como Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI). O programa tem como 
premissa promover a saúde e socialização do idoso, tornando-o mais ativo e participativo na 
sociedade. Neste contexto o programa Universidade Aberta da Terceira Idade (UNATI-
UNILASALLE, 2016) criado em 2010 e sitiada na cidade de Canoas/RS, contempla pessoas a 
partir dos 60 anos. Segundo informações, tiradas do próprio site da instituição, estes oferecem 
“cursos com uma proposta de educação inclusiva, adaptada, com ênfase no auto-cuidado, na 
autonomia, na promoção da saúde e na cidadania. Com atividades especiais para a atualização, 
reciclagem, informação e conhecimento, proporcionando um novo significado à vida dos idosos”. 
Neste contexto, algumas oficinas proporcionam aos idosos, que estes rememorem sua história, 
onde lembranças são compartilhadas com os demais participantes, lembranças que podem trazer 
o sentimento de nostalgia, a partir dos rastros deixados ao longo da história. 

O ato de lembrar e rememorar fatos e acontecimentos que fizeram parte da história do 
indivíduotorna mais interessante o campo de estudo sobre a memória. As lembranças, segundo 
Diehl (2002, p.146) estão atreladas a “vivencias fragmentadas, como rastros e restos de 
experiências perdidas no tempo, como pegadas do passado”, lembranças, que por vezes, podem 
ser idealizadas.  

Entre os maiores estudiosos da memória do século XX, encontra-se Halbwachs, em sua 
obra “A Memória coletiva” ele disserta sobre o papel social da memória, uma vez que esta é 
compartilhada e alimentada por elementos individuais e coletivos e revela aspectos de um lugar, 
das pessoas que ali vivem e compartilham suas lembranças. As lembranças estão relacionadas a 
um grupo, mesmo que o acesso a elas se dê de forma individual, mas terá impressões únicas. 
Segundo Halbwachs (2003,189): 

Portanto, não é exato dizer que, para lembrar, é preciso que nos transportemos 
em pensamento fora do espaço, pois ao contrário é justamente a imagem do 
espaço que, em função de sua estabilidade, nos dá a ilusão de não mudar pelo 
tempo afora e encontrar o passado no presente – mas é exatamente assim que 
podemos definir a memória e somente o espaço é estável o bastante para durar 
sem envelhecer e sem perder nenhuma de suas partes. 

Mesmo ao compartilhar suas memórias, os idosos encontram limitações, uma vez que 
recriar os cenários de suas recordações, pois muitas vezes já não é possível acessa-las. 

Uma das formas de recordar e compartilhar através da narrativa suas histórias. 
SegundoWalter Benjamin (1994, p. 201) o bom  narrador sabe dar conselhos, partilhando suas 
experiências as outras gerações, legando sua sabedoria. O autor coloca que o processo de narrar 
está acabando e por seguinte a sabedoria, processo que já vem de muito tempo, mas cada vez 
sendo substituído pelo romance impresso. 
 
 
3. Metodologia   
 
 

O presente estudo possui um delineamento quantitativo e qualitativo. Para a realização 
desta pesquisa poderá ser utilizada a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo-DSC (Lefèvre e 
Lefèvre, 2000), que compreende uma organização e tabulação de dados qualitativos de natureza 
verbal, obtidos a partir depoimentos. A pesquisa será realizada com grupos de idosos que 
participem de atividades ofertadas pela UNATI UNILASALLE do município de Canoas, região 
metropolitana do Rio Grande do Sul. 
A amostra deste estudo será composta por pessoas idosas na faixa etária compreendida entre 60 
e 80 anos de idade, de ambos os sexos. Os critérios de inclusão serão ter mais de 60 anos de 
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idade, não estar institucionalizado ou hospitalizado.Realizar a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
 
 
4. Considerações Finais 
 
A investigação de trabalhos desenvolvidos no meio acadêmico com os grupos da UNATIs abre um 
campo de estudo amplo, visto que estudos sobre a memória destes grupos necessitam ser 
ampliados, de forma a incentivar a participação dos mesmos em projetos desenvolvidos em 
instituições de ensino. 
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